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Destaque:   

Em  2017,  havia  153.730  vínculos  de  trabalho  formal  em  Caxias  do  Sul.  No  ano,  houve  o                 

fechamento  de  2.039  postos  de  trabalho  em  relação  a  2016.  A  diminuição  de  vagas  no                

mercado  de  trabalho  formal  foi  maior  entre  os  jovens:  em  2017,  a  variação  relativa  de  vínculos                 

de  emprego  para  a  faixa  de  até  17  anos  foi  de  (-28,53%)  sobre  o  ano  anterior,  e  de  (-4,7%)                     

para   jovens   entre    25   a   29   anos.  

 

1.   INTRODUÇÃO  

 

O  Boletim  Anual  Juventude  e  Mercado  de  Trabalho  apresenta  informações  e  análises  do              

desempenho  do  mercado  de  trabalho  em  Caxias  do  Sul  com  foco  no  segmento  etário  de  14  a                  

29  anos.  A  juventude  não  pode  ser  considerada  apenas  como  uma  etapa  biológica  da  vida  do                 

indivíduo.  Assim,  o  conceito  não  está  relacionado  a  uma  dada  faixa  etária  e  sim  às  condições                 

históricas,  sociais  e  culturais  que  contribuem  para  que,  em  determinados  contextos,  emerja  a              

noção  de  que  os  jovens  representam  um  segmento  específico  da  sociedade.  Assim,  no  grupo               

etário  delimitado,  boa  parte  dos  indivíduos  se  encontram  em  uma  fase  de  transição  para  a  vida                 

adulta,  havendo  graus  heterogêneos  de  maior  ou  menor  autonomia  ou  dependência  em             

relação   a   adultos   responsáveis.   

 

No  presente  boletim,  será  analisada  a juventude  compreendida  em  três  faixas  etárias:             

até  17  anos ,  de 18  a  24  anos  e  de 25  a  29  anos .  A  primeira  faixa  representa  os  jovens                     

trabalhadores  que  se  inserem  no  mercado  de  trabalho  em  -  provável  -  primeiro  emprego  ou                

que  participem  de  programas  governamentais  como,  por  exemplo,  o  jovem  aprendiz  ou  menor              

assistido.  A  segunda  faixa  representa  jovens  em  transição  para  a  idade  adulta  e  a  última                

representa  os  adultos  jovens.  Lembrando  sempre  que,  devido  à  heterogeneidade  da            

juventude,  há  variáveis  graus  de  autonomia  e  dependência  que  configuram  a  relação  entre              

trabalho,  educação,  configurações  familiares,  entre  outros.  Adiciona-se,  para  efeitos          

comparativos,  a  faixa  ‘ 30  ou  mais ’,  correspondente  aos  trabalhadores  com  mais  de  29  anos,  e                

o   ‘total’,   que   representa   a   soma   dos   trabalhadores   de   todas   as   faixas   etárias.  

 

Este  boletim  traz  para  a  sociedade  caxiense  dados  e  análises  que  podem  contribuir  para               

o  conhecimento  da  realidade  socioeconômica  da  juventude  e  de  suas  necessidades.  Nesse             

sentido,  o  Observatório  do  Trabalho  faz  sua  contribuição  tomando  como  inspiração  o  Conselho              

Nacional  de  Juventude  (Órgão  da  Secretaria-Geral  da  Presidência  da  República),  cuja  finalidade             

é:  

 
[...]  formular  e  propor  diretrizes  da  ação  governamental  voltadas  à  promoção  de  políticas              

públicas  de  juventude, fomentar  estudos  e  pesquisas  acerca  da  realidade           

socioeconômica  juvenil  e  o  intercâmbio  entre  as  organizações  juvenis  nacionais  e            

internacionais.   [art.   9º,   Lei   11.129   de   30/06/2005,   grifo   nosso]   [1]   

 

 



 

Como  fonte  primária  de  dados  se  utiliza  a Relação  Anual  de  Informações  Sociais              

(RAIS)  do  Ministério  do  Trabalho  e  Emprego  (MTe),  recentemente  transformado  em  uma  pasta              

do   Ministério   da   Economia   (ME),   consolidados   para   o   ano   de    2017    -   última   base   disponível.  

 

As  informações  constantes  da  RAIS  são  prestadas  anualmente,  em  caráter  obrigatório            

para  todos  os  estabelecimentos  existentes  no  território  nacional,  inclusive  para  aqueles  que             

não  registraram  vínculos  empregatícios  no  exercício,  contemplando  todos  os empregados           

formais  celetistas,  estatutários,  temporários,  avulsos,  dentre  outros.  Os  dados  estatísticos  da            

RAIS  possibilitam  a  obtenção  de  cruzamentos  de  variáveis  bastante  desagregadas,  que            

chegam   ao   nível   de   município,   classe   de   atividade   econômica   e   ocupações.   

 

A  RAIS  possui  cobertura  superior  a  97%  do  universo  formal,  sendo  reconhecida  como              

um censo  anual  do  mercado  de  trabalho  formal  no  Brasil.  Tendo  em  vista  a  diversidade  de                 

variáveis,  os  dados  da  RAIS  permitem  teste  de  modelos  teóricos,  desenvolvimento  de             

diagnósticos,   embasamento   e   avaliação   de   políticas   públicas   de   emprego   e   renda.  

 

Nota  Técnica: O  termo estoque  de  empregos  usado  neste  boletim,  seguindo  a  definição  da               

RAIS/ME,  refere-se  à quantidade  de  vínculos  empregatícios  ativos  em  31  de  dezembro  do              

ano-base.  É  importante  salientar  que  o  número  de  vínculos  não  é  necessariamente  igual  ao               

número  de  trabalhadores,  uma  vez  que  um  trabalhador  pode  ter  mais  de  um  vínculo               

empregatício.  No  entanto,  essa  diferença  não  compromete  a  presente  análise  e  os  dois  termos               

são   tomados   como   sinônimos.  

 

Além  desta  seção  de  introdução,  a seção  2  do  presente  Boletim  apresenta  um              

panorama  do  jovem  trabalhador  no  Brasil.  A seção  3  apresenta  a  introdução  da  juventude  no                

mercado  de  trabalho  formal  de  Caxias  do  Sul.  Na seção  4  apresenta  a  situação  da  inserção  do                  

jovem  nos  grandes  setores  do  mercado  de  trabalho,  sendo  esses:  Agropecuária,  Comércio,             

Construção   Civil,   Indústria   e   Serviços.  

 

2.   A   JUVENTUDE   NO   BRASIL  

 

De  acordo  com  os  dados  do  último  Censo  Demográfico  do  Instituto  Brasileiro  de              

Geografia  e  Estatística  (IBGE),  em 2010  o Brasil  possuía  cerca  de  51,3  milhões  de  jovens                

entre  15  a  29  anos,  o  que  corresponde  a  26,9%  da  população  residente.  No Rio  Grande  do                  

Sul ,  os  2,46  milhões  de  jovens  representavam  23,1%  da  população  do  Estado.  Em Caxias  do                

Sul ,  os  118,2  mil  jovens  representavam  27,2%  da  população.  Nota-se  que  as  proporções  são               

semelhantes.  No  entanto,  Caxias  do  Sul  apresenta  uma  maior  proporção  de  jovens  em  relação               

ao  estado  gaúcho  e  ao  Brasil.  Em  parte,  esse  fenômeno  ocorre  devido  à  migração  de  jovens  de                  

regiões   com   menos   oportunidades   de   emprego.   

 

 



 

Para  o  ano  de 2018  (data  base:  1º  julho),  o  IBGE  projetou  a  população  do Brasil  em                  

208.494.900  habitantes,  do Rio  Grande  do  Sul  em  11.329.605  habitantes  e  de Caxias  do               

Sul  em  504.069  habitantes  [2].  Supondo  que  as  proporções  tenham  se  mantido,  pode-se              

estimar  a  população jovem  do Brasil  em  56,1  milhões  de  habitantes,  do Rio  Grande  do  Sul                 

em   2,6   milhões   de   habitantes   e   de    Caxias   do   Sul    em   137,1   mil   habitantes.  

 

3.  INSERÇÃO  DA  JUVENTUDE  NO  MERCADO  DE  TRABALHO  FORMAL  DE  CAXIAS  DO             

SUL   

 

Historicamente,  no  mercado  de  trabalho  formal,  a  juventude  brasileira  possui  uma            

participação  inferior  ao  percentual  da  população  de  30  anos  ou  mais.  A  Tabela  1  mostra  a                 

quantidade  de  vínculos  de  emprego  formal  em 2017  por  faixa  etária  e  nível  geográfico:               

nacional,  estadual  e  local.  Mostra  ainda  a  participação  de  cada  segmento  etário  no  total  da                

região.  
Tabela   1   -   Estoque   de   empregos   por   faixa   etária   e   nível   geográfico   (2017)  

 

 

Em 2017 ,  a  quantidade  de  trabalhadores  formais  no Brasil  era  cerca  de  46  milhões.               

Destes,  13,3  milhões  (29,1%)  são  jovens  até  29  anos.  No Rio  Grande  do  Sul ,  dos  2,9                 

milhões  de  trabalhadores,  866  mil  (29,8%)  são  jovens  até  29  anos.  Em  Caxias  do  Sul ,  foram                 

registrados  155,7  mil  trabalhadores,  sendo  49  mil  (31,5%)  jovens  até  29  anos.  Desde  2012,  o                

número  de  vínculos  formais  vêm  diminuindo  nas  três  esferas  geográficas,  conforme  análise             

detalhada  em  [3].  Historicamente,  a  participação  de  jovens  no  mercado  de  trabalho  formal  em               

Caxias  do  Sul  é  superior  a  do  Rio  Grande  do  Sul  e  do  Brasil.  A  Figura  1  ilustra  os  dados                     

mostrados   na   Tabela   1.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 



 

Figura   1   -   Participação   das   faixas   etárias   nos   níveis   geográficos   (2017)  

 

 

Com  base  na  figura  1  é  possível  afirmar  que  os  jovens  de 25  a  29  anos  possuem  maior                   

participação   do   total   de   jovens   empregados   formalmente   em   todas   as   regiões   geográficas.  

 

A  Tabela  2  mostra  a  evolução  do  estoque  de  empregos  formais  em Caxias  do  Sul  por                 

faixa  etária  de  2013  até  2017.  As  últimas  colunas  mostram  a  variação  absoluta  e  relativa  do                 

estoque   de   2017   sobre   2016.  

 
Tabela   2   -   Evolução   do   estoque   de   empregos   por   faixa   etária   (Caxias   do   Sul,   2013   a   2017)  

 

 

Em  2017,  houve  o  fechamento  de  2.039  postos  de  trabalho  em  relação  ao  ano  de  2016,                 

uma  variação  percentual  de  -1,30%.  Observa-se  que  o  estoque  de  empregos  na  cidade  vem               

diminuindo  desde  2013.  Também  é  possível  perceber  que  o  número  de  postos  de  trabalho               

ocupados  por  grupos  jovens  sofreram  maior  variação  negativa  em  2015,  em  relação  aos              

trabalhadores  de  maior  faixa  etária . O  mercado  de  trabalho  dos  jovens  de até  17  anos                

encolheu  7,08%  em  relação  a  2016.  A  faixa  de 18  a  24  anos  encerrou  o  ano  com  variação                   

negativa  de  1,85%.  O  percentual  de  postos  de  trabalho  preenchidos  por  jovens  de 25  a  29                 

 



 

anos teve  redução  de  4,06%  em  relação  a  2016.  Ao  comparar  o  estoque  de  2017  com  2013,                  

houve   retração   de   18   mil   postos   de   trabalho   dos   jovens   em   todas   as   faixas   etárias.  

 

A  Figura  2  mostra  a  evolução  da  participação  das  faixas  etárias  no  estoque  de               

empregos   em   Caxias   do   Sul   para   os   anos   de   2013   a   2017.  

 
Figura   2   -   Evolução   da   participação   das   faixas   etárias   no   estoque   de   empregos   (Caxias   do   Sul,   2013   a  

2017)  

 

 

C omo  j á  observado  em  Boletins  anteriores,  nos  últimos  anos  analisados  percebe-se  um             

decréscimo  na  participação  de jovens no  mercado  de  trabalho  formal:  36%  (2013);  35%              

(2014),  34%  (2015);  32%  (2016)  e  31%  (2017).  Pode-se  afirmar  que  este  movimento  se               

trata  de  uma  tendência  de  queda estrutural  na  economia  do  trabalho.  Alguns  fatores              

contribuem  para  essa  retração:  (a)  diminuição  da  proporção  de  jovens  na  população  total              

(envelhecimento  populacional),  causando  a  inversão  da  pirâmide  etária;  (b)  aumento  da            

escolaridade  entre  a  população  jovem,  provocando  um  atraso  no  ingresso  no  mercado  de              

trabalho  e  (c)  migração  da  força  de  trabalho  jovem  para  a  informalidade,  o  trabalho  autônomo                

ou  por  conta  própria.  No  entanto,  há  outros  fenômenos  que  poderiam  explicar  a  causa  dessa                

retração,  sem  consenso  entre  os  estudiosos  do  tema.  Um  eixo  de  análise  propõe  a  dissonância                

entre  as  habilidades  e  competências  desenvolvidas  nas  escolas  com  as  necessidades  junto  com              

as   exigências   do   mercado   de   trabalho.   

  

A  Tabela  3  mostra  alguns  indicadores  referentes  ao  vínculo  empregatício  em  Caxias  do              

Sul:  jornada  de  trabalho  (horas  contratadas  semanais),  remuneração  média  por  hora            

contratada  e  remuneração  média  mensal.  Os  valores  de  remuneração  são  referentes  a  31  de               

 



 

dezembro   de    2017    e   são   tomados   pela   média   de   todos   os   registros.  
 

Tabela   3   -   Indicadores   de   vínculo   empregatício   por   faixa   etária   (Caxias   do   Sul,   2017)  

 
 

A jornada  de  trabalho  média  em  Caxias  do  Sul  era  de  40,8  horas  semanais  em  2017.                 

Nota-se  uma  maior  carga  de  trabalho  entre  os  jovens  na  faixa  de 25  a  29  anos  em  relação                   

aos  adultos,  com  42  horas  semanais.  Vale  ressaltar  que  entre  os  jovens  de até  17  a  29  anos ,                   

as  horas  contratadas  crescem  de  acordo  com  a  evolução  das  faixas  etárias,  causando  aumento               

da  remuneração  por  hora  e  mensal.  Conforme  outros  estudos,  a  jornada  da  faixa  etária  de  até                 

17  anos,  de  26,8  horas  semanais,  vem  diminuindo  anualmente:  33,0  h  (2012),  32,6  h  (2013),                

29,6  h  (2014),  29,0  (2015)  e  27,8  (2016).  Espera-se  que  essa  redução  seja  reflexo  de  uma                 

adequação   entre   horas   de   trabalho   e   horas   de   estudo.  

 

No  que  diz  respeito  à remuneração  mensal  média  em  Caxias  do  Sul,  em  dezembro  de                

2017  era  de  R$  2.899,39.  Levando  em  consideração  a  jornada  de  trabalho,  a remuneração               

por  hora  resulta  em  R$  15,79  (um  aumento  de  3,81%  em  relação  ao  ano  de  2016:  R$  15,21).                   

Como  esperado,  a remuneração  por  hora  incrementa-se  com  as  faixas  etárias,  refletindo             

ganhos   em   escolaridade,   experiência   e   qualificação.  

 

A  Tabela  4  mostra  o  estoque  de  empregos  em  Caxias  do  Sul  estratificado  por  faixa                

etária   e   tipo   de   admissão   no   ano   base.  

 
Tabela   4   -   Estoque   de   empregos   por   faixa   etária   e   tipo   de   admissão   (Caxias   do   do   Sul,   2017)  

 
 

E m Caxias  do  Sul  no  ano  de  2017,  foram  abertos  2.872  postos  de  trabalho  em                

admissões  de primeiro  emprego .  Esse  valor  é  superior  aos  2.495  primeiros  empregos  do  ano               

anterior  (2016).  Na  faixa  de até  17  anos ,  dos  2.191  vínculos  ativos,  56,7%  são  oriundos  de                 

admissão  de  primeiro  emprego,  o  que  é  compatível  com  a  faixa  etária  do  trabalhador.  Já  na                 

faixa  seguinte, de  18  a  24  anos ,  esse  percentual  passa  a  5,3%,  nessa  faixa  predomina-se  o                 

reemprego  e  transferência  com  44,8%.  Na  faixa de  25  a  29  anos ,  o  percentual  de  primeiro                 

emprego   cai   para   0,7%,   predominando   o   estoque   anterior   com   66,7%.  

 

 



 

Em  2016,  cerca  de  39,9  mil  vínculos  ativos  em  31  de  dezembro  (26%  do  total)  eram                 

relativos  a reempregos  e  transferências .  Essa  proporção  está  associada  à  rotatividade  de             

mão  de  obra,  sendo  mais  visível  nos  jovens  de 18  a  24  anos .  A  Figura  3  ilustra  os  dados  da                     

Tabela   4.  
 

Figura   3   -   Participação   dos   tipos   de   admissão   por   faixa   etária   (Caxias   do   Sul,   2017)  

 

 

Torna-se  possível  observar  que  a  participação  de reempregos  e  transferências no            

total  dos  vínculos  cai  a  partir  da  faixa  de 25  a  29  anos , de  aproximadamente  33%  para  20%.                   

Apenas  cerca  de 20%  dos  postos  de  reempregos  e  transferências  são  ocupados  por              

trabalhadores  de  30  anos  ou  mais,  o  que  indica  a  menor  taxa  de  rotatividade  deste  grupo                 

etário.  

 

A  Tabela  5  apresenta  o  estoque  de  empregos  em  Caxias  do  Sul  estratificado  por  faixa                

etária   e   escolaridade.  
 

Tabela   5   -   Estoque   de   empregos   por   faixa   etária   e   escolaridade   (Caxias   do   do   Sul,   2017)  

 
No  Município,  53,3%  dos  trabalhadores  formais  possuem Ensino  Médio  completo  e            

17,1%  possuem Educação  Superior  completa .  Observa-se  que  62,7%  dos  trabalhadores  na            

faixa  de 25  a  29  anos tem  o Ensino  Médio  completo .  Já  na  escolaridade  de Ensino                 

 



 

Superior  a  maior  participação  ocorre  na  faixa  etária  de 30  anos  ou  mais com  20,5%.  Esse                 

fato  mostra  que  a  aquisição  de  educação  superior  ainda  ocorre  mais  tarde  na  vida  do                

trabalhador,  embora  venha  se  observando  uma  mudança  na  faixa  etária  com  uma  inserção              

mais   cedo   do   jovem   no   Ensino   Superior.   A   Figura   4   ilustra   os   dados   mostrados   na   Tabela   5.  
 

Figura   4   -   Participação   dos   níveis   de   escolaridade   nas   faixas   etárias   (Caxias   do   do   Sul,   2017) 

 

 

O  mercado  de  trabalho  formal  exerce  uma  pressão  por  escolaridade.  Por  isso,             

observa-se  a  inclusão  de  jovens  escolarizados  no  mercado  de  trabalho:  na  faixa  de 18  a  24                 

anos ,  68%  possuem  Ensino  Médio  completo  ou  Ensino  Superior  completo.  Já  na  faixa  de 25  a                 

29  anos ,  79%  possuem  Ensino  Médio  completo  ou  Ensino  Superior  completo.  Vale  ressaltar              

que  o  trabalho  é  um  elemento  positivo  na  formação  do  jovem,  porém  é  necessário  ter  cuidado                 

para   que   o   trabalho   não   concorra   com   o   tempo   de   estudo.  

 

A  Tabela  6  mostra  o  estoque  de  empregos  formais  em  Caxias  do  Sul  em  2016                

estratificado   por   faixa   etária   e   sexo.   

 
Tabela   6   -   Estoque   de   empregos   por   faixa   etária   e   sexo   (Caxias   do   do   Sul,   2017)  

 

 

Em  Caxias  do  Sul  no  ano  de  2017,  54,8%  dos  trabalhadores  formais  eram  do  sexo                

 



 

masculino.  A  participação  masculina  na  faixa  etária até  17  anos  é  mais  acentuada:  63,8%.               

Essa  constatação  é  compatível  com  a  hipótese  de  que  os homens  ingressam  no  mercado  de                

trabalho  formal  antes  das mulheres .  Atribui-se,  em  parte,  o  ingresso  feminino  tardio  no              

mercado  de  trabalho  como  consequência  da  busca  de  maior  escolarização  [4],  mas  também  é               

possível  que  elas  atuem  na  informalidade  ou  em  trabalhos  não  remunerados.  A  faixa  com               

maior  participação  feminina  (45,9%)  é  a  de 25  a  29  anos .  A  Figura  5  ilustra  os  dados  da                   

Tabela   6.  

 
Figura  5  -  Participação  de  homens  e  mulheres  nas  faixas  etárias  (Caxias  do  Sul,  2,017)               

 

 

A  Figura  5  mostra  uma  predominância  masculina  em  todas  as  faixas  etárias.  No              

entanto,  outras  análises  [4]  mostram  que  a  participação  feminina  vem  crescendo  ao  longo  dos               

anos.  

 

A  Tabela  7  mostra  o  estoque  de  empregos  formais  em  Caxias  do  Sul  em  2016  por  seção                  

de  atividade  econômica  do  empregador,  conforme  a  Classificação  Nacional  de  Atividades            

Econômicas   (CNAE)   e   por   faixa   etária.  1

 

 

 

 

 

1 A  CNAE  é  o  instrumento  de  padronização  nacional  dos  códigos  de  atividade  econômica  e  dos  critérios  de                   
enquadramento  utilizados  pelos  diversos  órgãos  da  administração  federal,  incluindo  a  Secretaria  da  Receita  Federal               
(SRF),   que   alimenta   o   Cadastro   Nacional   de   Pessoa   Jurídica   (CNPJ).  

 



 

Tabela   7   -   Estoque   de   empregos   por   faixa   etária   e   classe   de   atividade   econômica   (Caxias   do   Sul,   2017)  

 

 

A  Tabela  7  mostra  que  38,7%  dos  vínculos  do  Município  estão  ligados  ao  setor  de                

Indústrias  de  transformação  (CNAE  C) ,  seguido  por Comércio;  reparação  de  veículos  e             

motocicletas  (CNAE  G) ,  com  17,8%.  Tratam-se  dos  segmentos  do  mercado  com  a  maior              

participação  de  trabalhadores,  correspondendo  a  56,5%  dos  vínculos  (1,25%  a  mais  que             

2016).  Esse  aumento  se  deve,  em  grande  parte,  pela  recuperação  econômica  do  setor              

industrial  e  elevação  de  sua  confiança  na  economia  nacional.  O  setor  das Indústrias  de               

transformação  detém  a  maior  participação  em  quase  todas  as  faixas  etárias,  com  exceção  da               

faixa  etária  de até  17  anos ,  em  que  o Comércio;  reparação  de  veículos  e  motocicletas                

detém   46,3%   dos   vínculos,   apesar   de   ter   diminuído   1,5%   em   relação   ao   ano   anterior.  

 

A  Figura  6  mostra  a  participação  dos  setores  de  atividade  econômica  nas  faixas  etárias.               

Para  melhor  visualização,  apenas  as  três  maiores  participações  são  destacadas,  com  as  demais              

classes   agrupadas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
Figura   6   -   Participação   das   atividades   econômicas   nas   faixas   etárias   (Caxias   do   Sul,   2017)  

 

 

A Figura  6  mostra  claramente  que  o  setor  do Comércio  se  apresenta  como              

oportunidade  de  primeiro  emprego  formal  para  jovens  na  faixa  de até  17  anos .  Um               

movimento  de  deslocamento  do  comércio  em  direção  para  às Indústrias  de  transformação             

e   aos   demais   setores   varia   de   acordo   com   a   faixa   etária.   

 

4.   O   PERFIL   DO   JOVEM   NOS   GRANDES   SETORES   DO   MERCADO   DE   TRABALHO   

 

A  presente  seção  tem  por  objetivo  analisar  a  situação  do  jovem  inserido  nos  grandes               

setores   do   mercado   de   trabalho.   

 

4.1   JOVEM   NO   MERCADO   DE   TRABALHO:   ASPECTOS   LEGAIS   

 

No  Brasil,  o  mercado  de  trabalho  é  altamente  influenciado  pelos  cenários  político  e              

econômico.  Com  o  País  passando  por  recessões  e  crises  políticas,  o  trabalhador  acaba              

encontrando  algumas  dificuldades  para  trocar  de  emprego  ou  se  reinserir  no  mercado  de              

trabalho.  Essa  realidade  é  ainda  mais  difícil  para  os  jovens  que  encontram  algumas  barreiras               

como  falta  de  experiência  ou  formação.  Alguns  programas  governamentais  como  Jovem            

Aprendiz,   auxiliam   a   introdução   dos   jovens   no   primeiro   emprego.  

 

 



 

A  Lei  nº  10.097/2000,  ampliada  pelo  Decreto  Federal  nº  5.598/2005,  rege  as  empresas              

de  médio  e  grande  portes  de  qualquer  natureza  que  contratem  um  número  de  aprendizes               

equivalente  a  um  mínimo  de  5%  e  máximo  de  15%  do  seu  quadro  de  funcionários  cujas                 

funções  demandem  formação  profissional.  Uma  das  exigências  dessa  Lei  é  que  o  jovem  esteja               

matriculado  e  mantendo  frequência  em  uma  instituição  de  ensino,  sendo  que  o  trabalho  não               

pode  ser  exercido  em  locais  prejudiciais  à  sua  formação,  ao  seu  desenvolvimento  físico,              

psíquico,  moral  e  social  e  em  horários  e  locais  que  não  permitam  a  frequência  à  escola. De                  

acordo  com  os  Artigos  2º  e  3º  do  Decreto  nº  5.598/2005  respectivamente:  “Aprendiz  é  o                

maior  de  quatorze  anos  e  menor  de  vinte  e  quatro  anos  que  celebra  contrato  de                

aprendizagem,   nos   termos   do   art.   428   da   Consolidação   das   Leis   Trabalhistas   –   CLT.”  

 

As  vagas  são  divulgadas  pelas  empresas  em  meios  midiáticos,  mas  também  podem  ser              

transmitidas  através  de  empresas  de  seleção  e  recrutamento.  É  o  caso  do  CIEE  –  Centro  de                 

Integração  Empresa  Escola  e  da  Fundação  Mudes,  que  além  dos  processos  de  seleção,              

oferecem   cursos   profissionalizantes   para   auxiliar   o   jovem   em   busca   de   emprego.  

 

4.2  A  INSERÇÃO  DO  JOVEM  NOS  GRANDES  SETORES  DO  MERCADO  DE  TRABALHO  DE  CAXIAS               

DO   SUL  

 

Vem  acontecendo  gradualmente  uma  considerável  queda  estrutural  da  economia  do           

trabalho,  devido  algumas  variáveis  como  a  diminuição  proporcional  da  juventude  devido  ao             

envelhecimento  populacional,  busca  por  maior  nível  de  escolaridade  (causando  atraso  relativo            

na  entrada  para  o  mercado  de  trabalho),  além  da  migração  para  o  mercado  informal  e                

incentivo  ao  empreendedorismo.  Aliado  à  isso,  a  última  crise  econômica,  transformou  a  relação              

entre  empregados  e  empregadores  no  que  tange  a  reempregos.  Observa-se  uma  mudança  nas              

empresas  no  sentido  de  contratar  um  percentual  menor  do  que  o  que  havia  antes  da  recessão,                 

mesmo   tendo   recuperado   o   número   de   pedidos   e   produção.  

 

Neste  boletim  compreende-se  como  setor  econômico  a  junção  de  diversas  atividades            

produtivas.  Dessa  maneira,  o  setor  da Indústria  incorpora  diversos  subsetores,  como  a  de              

material  de  transporte,  metalúrgica,  química,  têxtil  etc.  O  setor  do Comércio  é  entendido              

como  a  união  do  comércio  atacadista  e  varejista.  O  setor  dos Serviços  compreende  a  junção                

de  inúmeros  subsetores,  como  os  serviços  hospitalares,  ensino,  administração  pública,           

instituições  financeiras,  entre  outros.  O  setor  da Agropecuária é  interpretado  como  a             

agricultura,  pecuária,  caça,  pesca,  etc.  Apenas  o  setor  da Construção  Civil  não  possui              

subsetor.  

 

 

 

 

 



 

A   tabela   8   mostra   o   estoque   de   empregos   por   faixa   etária   no   Brasil   em   2017.  

 
Tabela   8   -   Estoque   de   empregos   por   faixa   etária   no   Brasil   (2017)  

 

O  Brasil  possui  55,8  milhões  de  jovens,  mas  apenas  13,1  milhões  trabalham             

formalmente,  representando  23,5%  do  total  de  jovens.  O  setor  que  mais  emprega  jovens  de               

todas  as  faixas  etárias  é  o  de  Serviços.  A  participação  dos  jovens  nesse  setor  cresce  à  medida                  

que  eles  adquirem  experiência  profissional.  Em  segundo  lugar  está  o  setor  do  Comércio,  que               

apresenta   a   tendência   contrária   aos   Serviços.   A   figura   7   ilustra   os   dados   da   tabela   8.  

 
Figura   7   -   Estoque   de   empregos   por   faixa   etária   no   Brasil   (2017)  

 

 Com  base  na  figura  7,  é  possível  considerar  que  no  Brasil  em  2017  os  setores  que  mais                  

contém  participação  de  jovens de  17  até  29  anos é  os Serviços e  o Comércio ,                

respectivamente.  Por  outro  lado  os  setores  com  menor  participação  dessas  faixas  etárias  é  a               

Agropecuária  e  a Construção  Civil ,  respectivamente.  Vale  ressaltar  que  o  jovem  possui              

maior   atuação   nos    Serviços.  

 

A  tabela  9  informa  o  estoque  de  empregos  do  jovem  no  município  de  Caxias  do  Sul  do                  

período   de   2014   a   2017.  

 

 



 

Tabela   9   -   Estoque   de   empregos   por   faixa   etária   no   Rio   Grande   do   Sul   (2017)  

 

O  Rio  Grande  do  Sul  apresenta  comportamento  similar  ao  do  Brasil,  dessa  forma,  o               

setor  que  mais  emprega  jovens  de  todas  as  faixas  etárias  é  o  de  Serviços.  A  participação  dos                  

jovens  nesse  setor  cresce  à  medida  que  eles  adquirem  experiência  profissional.  Em  segundo              

lugar   está   o   setor   do   Comércio,   que   apresenta   a   tendência   contrária   aos   Serviços.  

 

A   figura   8   explicita   os   dados   da   tabela   9.  

 
Figura   8   -   Estoque   de   empregos   por   faixa   etária   no   Rio   Grande   do   Sul   (2017)  

 

De  acordo  com  a  figura  8,  torna-se  evidente  que  no  estado  do  Rio  Grande  do  Sul  em                  

2017  os  jovens de  17  até  29  anos  possuem  maior  participação  nos  setores  do Comércio e                 

nos Serviços ,  respectivamente.  Em  contrapartida  os  setores  em  que  esse  jovens  possuem  a              

menor  participação  são  a Agropecuária e  a Construção  Civil ,  respectivamente.  Vale            

destacar  que  os  jovens  de  até  17  anos e  de 18  a  24  anos possuem  maior  participação  no                   

Comércio    e   os   jovens   de    25   a   29   anos    possuem   maior   atuação   nos    Serviços.  

 

A   tabela   10   mostra   o   estoque   de   empregos   por   faixa   etária   em   Caxias   do   Sul   no   ano   de  

2017.  

 



 

Tabela   10   -   Estoque   de   empregos   por   faixa   etária   em   Caxias   do   Sul   (2017)  

 

 

O  município  de  Caxias  do  Sul  possui  uma  população  jovem  total  estimada  de  131,5  mil                

habitantes,  porém  apenas  47,7  mil  trabalham  formalmente,  representando  36,2%  do  total  de             

jovens.  A  cidade  apresenta  comportamento  diferente  do  verificado  no  Brasil  e  no  Rio  Grande               

do  Sul  nas  faixas  etárias  de  18  a  29  anos .  Sendo  assim,  o  setor  que  mais  emprega  jovens  de                    

até  17  anos é  o  setor  do  Comércio,  já  de 18  a  29  anos o  setor  que  mais  emprega  é  o  da                       

Indústria.   Esse   fato   ocorre,   possivelmente,   pela   vocação   industrial   do   município.   

 

A   figura   9   esboça   os   dados   da   tabela   10.  

 
Figura   9   -   Estoque   de   empregos   por   faixa   etária   em   Caxias   do   Sul   (2017)  

 

 

Segundo  a  figura  9,  é  evidente  que  no  município  de  Caxias  do  Sul  em  2017  os  jovens                  

de 17  até  29  anos  possuem  maior  atuação  nos  setores  do Comércio e  na Indústria .  No                 

entanto,  os  setores  em  que  esses  jovens  possuem  menor  presença  são  na Agropecuária e  na                

Construção   Civil .  

 

 



 

A  tabela  11  mostra  o  estoque  de  empregos  do  jovem  por  gênero  em  Caxias  do  Sul  em                  

2017.  
 

 

Tabela   11   -   Estoque   de   empregos   do   jovem   por   gênero   em   Caxias   do   Sul   (2017)  

 

 

Observa-se  pela  tabela  11,  que  dos  47,7  mil  jovens  que  trabalham  formalmente  no              

município  de  Caxias  do  Sul,  26,3  mil  são  do  sexo  masculino  e  21,4  mil  são  do  sexo  feminino.                   

Ressalta-se  ainda  que  há  uma  predominância  da  participação  masculina  no  setor  da             

Construção  Civil.  Enquanto  no  setor  de  Serviços  há  maior  número  de  mulheres  empregadas  do               

que   homens.   

 

A   figura   10   esboça   os   dados   da   tabela   11.  

 
Figura   10   -   Estoque   de   empregos   do   jovem   por   gênero   em   Caxias   do   Sul   (2017)  

 

Compreende-se  pela  figura  10,  que  no  setor  do Comércio ,  a  participação  dos  gêneros              

dos  jovens  de  até  17  anos  é  semelhante,  enquanto  que  nas  outras  faixas  etárias  o  sexo                 

feminino  predomina  nesse  setor.  Já  no  setor  da Indústria ,  o  sexo  masculino  é  predominante               

em   todas   as   idades.  

 



 

A  tabela  12  apresenta  o  estoque  de  empregos  do  jovem  por  escolaridade  em  Caxias  do                

Sul   no   ano   de   2017.  

 
Tabela   12   -   Estoque   de   empregos   do   jovem   por   escolaridade   em   Caxias   do   Sul   (2017)  

 

 

De  acordo  com  a  tabela  12,  no  município  de  Caxias  do  Sul,  o  maior  número  de  jovens                  

empregados  formalmente  possuem  o  ensino  médio  completo  e  encontram-se  em  maior            

quantidade  nos  setores  da  Indústria,  do  Comércio  e  de  Serviços.  Em  segundo  lugar,  o  grau  de                 

escolaridade  que  apresenta  maior  participação  é  o  ensino  superior  incompleto,  estando            

presente  em  maior  número  nos  setores  da  Indústria,  de  Serviços  e  do  Comércio.  Já  o  nível  de                  

escolaridade  que  apresenta  menor  ocorrência  entre  os  jovens  empregados  formalmente  é  o             

analfabetismo.  
 

A   tabela   13   mostra   o   estoque   de   empregos   do   jovem   por   hora   contratada   em   Caxias   do  

Sul   em   2017.  

 
Tabela   13   -   Estoque   de   empregos   do   jovem   por   hora   contratada   em   Caxias   do   Sul   (2017)  

 

 

Segundo  a  tabela  13,  no  município  de  Caxias  do  Sul,  a  maioria  dos  jovens  empregados                

formalmente  de até  17  anos  de  idade  trabalha  até  30  horas  semanais  em  todos  os  setores                 

apresentados  -  Indústria,  Construção  Civil,  Comércio,  Serviços  e  Agropecuária.  A  partir  dos 18              

anos  de  idade,  grande  parte  dos  jovens  trabalha  41  horas  ou  mais  semanalmente  em  todos  os                 

setores   expostos.   

 

 

 



 

 
Tabela   14   -   Remuneração   do   jovem   por   Faixa   Etária   em   Caxias   do   Sul   (2017)  

 

 

Observa-se  pela  tabela  14  que  em  Caxias  do  Sul  a  remuneração  do  jovem  de até  17                 

anos  é  maior  no  setor  da  Construção  Civil,  enquanto  para  os  jovens  de 18  a  29  anos  o                   

melhor   salário   é   concedido   pelo   setor   da   Indústria.  

 

A   figura   13   esboça   os   dados   da   tabela   14.  

 
Figura   13   -   Remuneração   do   jovem   por   Faixa   Etária   em   Caxias   do   Sul   (2017)  

 
 

Com  base  na  figura  13,  a  maior  remuneração  é  concedida  para  os  jovens  de 25  a  29                  

anos  em  todos  os  setores  apresentados.  No  que  se  refere  a  menor  remuneração,  ela  é  dada                 

aos   jovens   de    até   17   anos ,   em   todos   os   setores.  

 

5.   CONSIDERAÇÕES   FINAIS  

 

O  boletim  retrata  que,  proporcionalmente,  o  município  de  Caxias  do  Sul  possui  mais              

jovens  empregados  que  o  Brasil  e  o  Rio  Grande  do  Sul.  Em  2017,  havia  153.730  vínculos  de                  

 



 

trabalho  formal  em  Caxias  do  Sul. Houve  o  fechamento  de  2.039  postos  de  trabalho  (-1,3)  em                 

relação  ao  ano  anterior.  A  maior  retração  relativa  aconteceu  na  faixa  de  trabalhadores  de  até                

17  anos  (-28,53%)  seguido  dos  trabalhadores  de  até  25  a  29  anos  (-4,7%).  A  participação  de                 

jovens  no  mercado  de  trabalho  caxiense,  em  2017,  foi  de  31,0%,  a  menor  verificada  desde                

2013.   

Ao  analisar  os  dados  sobre  o  jovem  nos  grandes  setores  em  Caxias  do  Sul               

percebe-se   que:  

● Na  Indústria,  a  maioria  dos  jovens  empregados  têm  entre  25  e  29  anos,  é  do  sexo                 

masculino,  possui  ensino  médio  completo,  trabalha  41  horas  ou  mais  e  a  remuneração              

média   gira   em   torno   de   R$2.736,93   mensais;  

● Na  Construção  Civil,  o  jovem  empregado  tem  entre  25  e  29  anos,  maioria  do  sexo                

masculino,  possui  ensino  médio  completo,  trabalha  41  horas  ou  mais  e  a  remuneração              

média   gira   em   torno   de   R$2.197,38   mensais;  

● No  Comércio,  o  perfil  do  jovem  empregado  tem  entre  18  e  24  anos,  maioria  do  sexo                 

feminino,  com  ensino  médio  completo,  trabalha  41  horas  ou  mais  e  a  remuneração              

média   gira   em   torno   de   R$1.604,93   mensais;  

● Nos  Serviços,  a  maioria  dos  jovens  empregados  têm  entre  25  e  29  anos,  maioria  do                

sexo  feminino,  possui  ensino  médio  completo,  trabalha  41  horas  ou  mais  e  a              

remuneração   média   gira   em   torno   de   R$2.380,53   mensais;  

● Na  Agropecuária,  o  jovem  empregado  tem  entre  18  e  24  anos,  maioria  do  sexo               

masculino,  possui  ensino  fundamental  incompleto,  trabalha  41  horas  ou  mais  e  a             

remuneração   média   gira   em   torno   de   R$1.408,89   mensais.   

 

De  modo  geral,  o  trabalhador  jovem  de  Caxias  do  Sul,  na  sua  maioria,  têm  de  25  a  29                   

anos.  A  renda  média  mensal  é  maior  no  setor  da  Indústria  e  o  menor  rendimento  mensal  e  no                   

setor  da  Agropecuária.  Com  relação  à  escolaridade,  à  exceção  do  setor  Agropecuário  que              

possui  o  ensino  fundamental  incompleto,  em  todos  os  outros  setores  analisados  os  jovens              

trabalhadores  possuem  o  ensino  médio  completo.  No  que  diz  respeito  a  hora  trabalhada,              

verificou-se   uma   similaridade   em   todos   os   setores   analisados   neste   estudo.  

 

Conclui-se  que  em  Caxias  do  Sul,  a  maioria  da  população  jovem  é  empregada  no  setor                

da  Indústria  e  isso  se  dá  pelo  perfil  industrial  da  cidade.  Observa-se  ainda  que  o  número  de                  

trabalhadores  jovens  vem  reduzindo  com  o  passar  dos  anos  e  isso  pode  ser  reflexo  da  redução                 

do  número  de  filhos  das  famílias,  da  crise  do  setor  do  mercado  de  trabalho  dos  últimos  anos,                  

da   informalidade,   bem   como   o   envelhecimento   populacional.  
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